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SPITAL 
A faltar (i'us)a ( Incisá,o, cl%tr%)Mont,t) s%rtisfatoria so-

bre a (lific•il do nosso Hngpital, apresenta-se-
rloy d(!b%lix(> Xiiin aypPeto inot•al pouco dignifioador dus 
bons principio9 republicanos. 3 

W m%aturnl, e d(, todo o ponto aldmissiv(4 que, ' apbz 
<9s ncusat4c•<,,y e 4U9p ius levaiPLadaa qu%)nto á atdmiuis-
tr;içào (i'osLo, irlsticuto de h(.)n('ticencïa, se procuras.+e rP-
s()lcer f,ssr3 prnblerz)>(, dalndo ph,na satisfação no publi-
C(>, (l1ACOr•t.itlall• P,rISPjo palra rep('llt• a afronta 
ide II)•l(IJos;(y q()elY ()N e gr.iLulLa6 n ll l'Inaltl•a)K. 

Con) des,g( sto vemos, porém, que, apesar dos nost os 
constaotPY apPlow,1)ão) 9e pensa a serro na solução que o 
Cais() requer, dHrlLro d;•s finais rigorosas tiorinas de b8 %i 

minrnI e- acima, mosino muito temia do ca)pr•ichoo pes-
oaes ()u politicos. t 

N','sto caso que é, seus duvidar, d'um melindre alui-
Lo pm*Licul•tr, nada, se po(lei,à colher do proveitoso se 
so dite) agir cola ura cr)terlo de inteira justiça, apurando 
a•(+Sponsa)bilidades, para, as distribuir a quem rio direit•(>, 
K) u'uar) relatorio berli ilucidativo, a hbaa 
uu ► l,á a tíiiiilni8t,i-,xção seguida até hoje. 

E' essa, 011 antes, deve ser essR,a questão orais pa l-
pitante a solucionar logo de entrada, pata que accabom 
de vez ns (Iuvicl,(s que o publico alimenta sobre o que se 
passa na administração interna d'este irnpoi tunte estai-
belec•i moIIto. 

NILIs, para isso, convem, é claro, arre(hir primeiro, 
at,é aro apus;i men +o de rosponsabilidades, pelo drenos, ao 

('•til qu(,,i)) ) justai ou lnjustamonto, recacul acunai-

<;ões, a liai do se (len.onstr:)r ao publico a boa fé e a sin-
cdl idnldca. dos in(doviduos incumbidos de tão dura couro 
,espinhosa n)isyão. 0 corrtrrir'io seria um ludibrio a que 
nelr► i,o(los se suj,'itam, além g.de se dar assim o flanco a 
hipotéticas apreciações ás rasgadas e leaes intenç8ea 
d'urr1-) Colilís,-ão quo aissuulal a obrigação de levantar o 
,j)rostigio elo .Hospiin] o dar sã mora+l republicaºna,que uão 
pode ser a Imcyrlla dos tempos pa ssa dos. 

Persistir nas política do silencio ante um caso de 
t5.o tiérii gravidado, ou no sisteina de pals,4ividade mos-
8iálilea, ó que roputiinos, c5m errado criterio que sé sér•-
Tirá afimil, pairar nliM(+titaar as campanhas dos inimigos 
<tas ir)nt,ituiçóes vigentes. 

Orar o dever de t•odo,a os bons republicanos é, sem 
adn•i(da, npI;imir terrono, arredar dificulydaides, e trany-
por ob,•taci l(,p (le modo -a quo so esclareça a situação fi-
•lnnceiral do Hospital o quebrar assim os dentes à ealu-
T)ia), jtisLif)cada, até corto ponto, pelar morosidade havida 
ria Solução cl'unl problema que se impõe corno principio 
ide dignidade republicaria. 

Faze- u-l•so atcnsaçses d'uti1 grau elevatdissimo'que en-
•volvem tremendas rosponsabilidiides, e, nzalndo-so d'isso, 
pr•otende-so florir aa Republica no s(att proprio coração, 
•s.)olmo que querendo significar al falencia dos seus pro-
-C(•ssos d(, e li Pxiguidade Whomens com 
.qualiclad(js rm rat gerir inr,tïtutos como este de que vi-
inos tratando. 

YreciElaltr), pnr isso mesmo, os republicanos locaes, 
1111)idOla COMO tlrn HG hornom, sifiirmar o contrario em ao- 

publicos do -xF•n►pdar a tdtxiitiititraçãïJ, pondo bem a 
acl:li:, o que no HoNpitarl no terri panEiado, plkrai chie ee re-

N.d 6s 

conheça a moral elevadissima dos seus sistemas de diri-
gir e u fr,lllqueza Joalissima de que se não escondem 
nein abafam rPsponsabilidsdes. 

F, na verdadt+, é 86 assim que o assunto ficará solu-
cionado com honra para a Republica dignificando o brio 

doe republicanos locaes. 
0 que é urg(lrlt•e é difìnir este estado de coisas, ar-

redando d'ele toda a politica e todos os interesses pes-
soatPs, par►t,soguldrlrllente, s.) proceder ao acto eleitoral, 
dando então lagar a que os irmãos, desta casa de oari-
dade, P1('jaul iisi)i direção à sua vontade e que lhe dê 
s(>bej%ts garantias dP bem a administrar. 

A Republicn, nIosta questão do Hospital,é que não 
pode cc)ntinuar at •; ér inativo de injustas punhaladas co-
M0 140 culp rdat fosse, na esseneia das suas sublimes dou-
trinas? dos erros ou negligencia dos homens. 

0 problema õa carne pios inogntestados, que 
não tem havido motivó. pa-

•+ ste casso está ainda asar t•a o constante--quasi dia-
rio--agratvamenio do pre-

soltigão porque tis cortado- go da carne. 
reg de ellr•t10M verdes conti- T 7o, so aos actuaes 
nuatul al faltár aos coulpro- vendedores d'esta substan-
rilissos gtlt+ voluotRriamen. cia alimentar, não convem 
te tinham tornado com a o fornecimento, ao publico, 
Catntalra, para venderem a de carne tabelada alo pre-
carne aos preços que eles t ço indicado pela Camara, 
proprios estabelecei-asi e deixes) qho outros ocupem 
que considr,roram suficien- os seus logareq, que não 
vs para lucro e c8bro de faltal-á quere, de bôa vou-
todas ay dempezas. tade, se prontifique at coa-

Portanto o seu gasto in- djuvar o Municipio tiran-
corr•éti seitnr► de sus L' arem, do-o da situação embaraço-
de repentes a venda de car- sa era que se encana a, 
ne, logo que a Causara, mercê da consideração e 
n'um legitimo direito, os pouca energia com que se 
chamou ao exacto cumpri- conduzia, até ha pouco, pa-
mento da responsabilidade ra curn os rl)archain'tes e do 
assumid►t, representa uma que eles agora abusara cotia 
grave talta de considera- resposta de maus pagado-
ção polo publico consumi- rês. 
dor o um; desejo inadmissi- Seja a Camara inergica 
vol do auferimento de far- na sua ação presente con-
tos luares• tia as propoteneias intole-

Com preende-se,e é natu- raveis dos vendedores de 
ral e justo, que os finar- carne, correndo-os do mer-
chantes luerem, pois seria cado cota o estima, que 
tólo ambicionar ura nego- lhos deve Her aplicado, que 
cio sem vantagens; mas o verá como teta o . apoio 
que se não admito é que o nnanirne da populaçá,o da 
principio lucrativo saia fé- nossa vila, 
ra das normas geraee, to- E já agora sejas-noa licito 
cardo na ganauoía infrene lembrar á nossa Cooperati-
e cria idosa inesmo como va, que tantos o tão fartos 
bastas vezes sucede, sendo beneficias tem prest.aú• ao 
Grete caso una dos exemplos concelho, a ideia da mon-
tuais frisantes. tagem d'tini talho que, t►a-
. Muitas ocaéiaos nos re- xiliado p©lo Municipio, ao-
ferimos a este assunto e mo eleve ser para que se 
ainda no nuuuc,ro pa.dcaado colham lniodliitos rezulta-
do tioseo semanario de- dos,nos preste mais ura be-
morrstraaloH, áom pYem• nHf cio n'esto momento em 



que esta substancia al►ti)Cn c►me'li to dia nt IIi , ,ï-"a.• c.hs',,,, dasse o escaparate, e, em M<is, •rpeSt.ar d isso a di-
ticia escasseia quasi por ses pobres utá5 el,iRs(:â me- ;, nome dâ.,estétiécc est:t ad- de tão ,, • • •ti• (llt'('Cç•iO t•ti(; 
curr►pletu. Z dignas` quo • w`io ì ((. f,;b)• 111 `: quir iu terrëno e exccutowin 1JÔa Volttl3lte S(' rt pl'CSF31•. 
E nada de transi eneirrs ••da3 suas ocrajmÇ' c)8 prtïtis- ,,, contanenti, a rrlud;)oça: 

e = . I teu )ara trabalhar,' rerlo-nem de tibiezas que a, llor'a st nle í3s r•nd11i1erltc'y qnY; ." (Mito qne ;t Administi,a- l , 
dificil que atravessamos lhe baa,tËrra p ;a t' compra çrtt) da Barcelonse tem ao Varld(), Ill inPdidta d0 l");)-
nã;o as admite nem tolera dos genéró.s : inclisp nsriv.eis seu,serviçQ um , camarista, Sivel, as cirrilllstiailciu.s (10 

Pela atitu de assumida à vitll), serão as primeiras que sou eu... RUSSO Gil Nricf'lite, pnr(--ce 
ela nossa C<ina:ara. tter a rar'í ;kr • <t (' nnC()r•r•('n()la a , t'T(:rjd(y fert +, a ro v:1 t' unia g P tusetrsivo:-1 a,),; tl +►: si)s :) v 

408 parecer qul-) o assunto fiin,do (,vitar(•m c:b,4actálos planta e alçado e subst1tt►in- 
4: , -,.. • los (, d;'i•• á que !:ti tio coli-

so resolv(!.rá cotei honr«, r•tlua•Tt .á qúa', (IÉ• jusrrt,,a, di) c,s pelos actuais, nrledía-
tamente +)S subrnateu á a ) ro• 111111(' na li)esttlu. desde que a sua rntran•i- .l(.vetxl colLrer os b(.1)e,ficios 1 , 

genci.a se mantonha na de- d}>ste gesto da fsu ali ti€t.0 de vaçà.o da edilidade. Se de fie(o estás prova-
fesa irr•eductivel dos ince; Subsistençias, Huuve.,,unt pequeno, riu- d) que, 1)i'ese;iteii-ienle, 
i-(esses doa municipes. Ne entarrtble.r),l'•rarr)as á mento ná. obra e !1)0,11 rect)r• 1)ii0 1)-1 Ilieit) ( t' wc C,)t1SP-

'ilu.st,rada Comisr1ão do Su- reu á CarriarLI , ()'wr 11111 te•)tro novo) l eni 

tbsisto,nci• s a h!.cessidade Era necess:irío uir, (;:\ nó `', , 
c]o verificar con) rnaigr ►. ui- do esgoto na rua p:11.a rece- 

d( r tl)o(lelt•l o ( it,ente 

POMIRIO Da SILVA seln co lli )lica(lc) rigi,,+v;1- da.el,ó, a "distribuiçã.o,:das se- bar, ris a0,uns plut ials e pa• l • 
ljh' s 1 parat' , qpy da Qna. 9011-0 para 11(10 'i),tt'P,Cel• es- ill(c31t0 (los )( it('rhsse•• (los 

NOTA RIO—ADVOGADO at itude ,r(•sult,,rr,• tis benekì c BARGEL!_OS ,andalo o pedido dar sua t1Ctu(}es tt('iorli;tas, 11';11( - 
cios esperados. construçâo. 801 üIlILão (lo concertatr ent0 

Cor(vet)a, a todo o tran- Aumentou o que (('este, de fol'IÌlta n hirna-
"••3•--, qF•, fttze>f 'ver ao public+,,que c orrc• ao poente da l•rlbrica. IO a('( SSIVI'1, 111111)0 lllc)ie-•. 

r é.doy set> Estando esmocado opas- • 
t••iSCi •i7Ì1Ô•CfIC - Y,. t,rrjt.a e rrl-•u tl() d,agaeles p 111 (,o rdot•flltlo-o, )(' l() lile-• seio (ln lado (la Avenida n: 1 

, , virtude da construrr•o dc) 11 05, C011) U lli(?S 1)et)<<1V(il t .>- q l.c, rlãüM iJt'E,C1 • rl.m lie3t ly i 

q.euics por' convic(ã;o.`_ ,e l)egt1N11as Cnl£;ri.11raS. pr'edio, foi afeiçQadu, di- lia ra o Set.1 fliliCll)1)•Illteiit(), 
os 11100v()s que determina- gnamonte• L • Ut)t11'(,uliF) f•littt' i)(,s-
rarn a Comissão de Subsrs- Até as CUas destinadas te aSSti11tU, 1)Or(lUH (1 CUII• 
toncias a exigir• uma deter- a IMwores nitó sacritìcaram , 
minada percent<ige11, d(• , .•,. • •°••• - •os cofres d)) mulli('l pio, tl'•ICtO CUrll • clj!,i.TlpraZ•1 

Cillotli• nn s rr,rllro aos exportadores ciés- èMa.s, dirá o C(,lerr a, 11 que +• •1 
te cereal, fQram inspirriclos Do nosso amigo e velho verti isto ai. proposit ? Cl1 II(111C3iadU, :tU que q0S IJ)-
nn sonti,do de xmeniJltr tini earnara•a cl'ìmprensa, snr. Sendo eu carnlarista e não forirmin, \,Isto ter terl]li-
pouco :1, vida, ás elasso1»s pr,- t Augusto Sotiensaux, espiei- me tendo valido dosta qu;a• nado i10S (")Yuri eitos tilas 
cisadas que con) difctil ,la t(í,brilh)tnte ele escritor con- lld<t(ie para ,11}►tcarao ttient)s d'e4l, I118G. 

°s • carttti ' de erre()nt.ralrn, goern lho siderado, recebornor aquilo) :t qutj se terra dírl•i-
ue inui c>stosamente u- rr •Ut'tlalTt+) E COit•'et11er1-venda Este en(•.rc aliincll- q g p to, deseje), n,ï•) e,,u,ldade • 

blicamo5: de tratárnento) levalidu o ,a. t1sS1r110 (. ele !1 il(]St,l',I(lri dl-ticio, anão sor por c leç a• 1 f 
cio 1)reçu. 1 ' a, r triotiÁntó, ou bairrismo dos l'Pçiio tome esto Csiso ,i sete 

Colega: a contribuir ,'i sua C li I d a d (► , resolvm10-0 Ora,, sendo assiva ,̀  paro-, outros,  

co-rios irr•isoria a codeilcia Estou resolvido a deixar custa para o bem mor,31 e yu.)ntu titit(•r, (atito de mil, 
cio n)ilbo :t ereaturas' fbr•a = is letras, respeito a perio_ mate;-ial d:t : u(i terra, Irias.., róbr+i Fio w1,001►1105o o 
das condiçt)es est,)b(aIeci- distrio , e os, lazeres da mi- o que riáao ls,+n5int,) e os 

,- ) n • meti.} coleg s lllll.11ido e1tl►d+) (10 l»so (ias, porquanto r.rl,n.é Ingi- ratei. vidas afadi•,rad:a empLe- . , •,,:. h•,o (}e a•Ona_ 
co que i'ndividuos bastante galos numa obra "C,.rsas de pan ha, r- mo, é -qu e se f.)çarn teatro. 
ricos, re , ularnlente, remo- _ Eotre Douro o Minho,;-. que ` n'rals bal'I.,iCéo0.s tia Avol►ida 0 iii011ietlt() é amIo pá-
diadus e que do exercício pretendo publicar, Sendo a e oestn sontido é que lirecí: u r.l iSso, 1',iZ<i() 11(.11 que lhos 
dos seus niistér(-'s primeira, .plirteí cone ba'•tan- do tieu c4)ncursrt e u de ter- Cuitipre, o dev(•r ( 1t, ii1►CiI[I' 
fartos luct'o9, se queiram tens• °graVti dedicada 1i dos os bons p(1tt'iot,.k . 1111edi•tIos tr;i1);►ll)0s pariri 
considerar dentro lias , clas- Barcelos.- : , t 'I1aCuorrr apresente plrtri ' 

(lti , • ' IsSun fi(lnetll (•a t•'u-iti ses pobres sóment(;, por não De pn,lrtic•la ,talrrbc;rn não tas á -iinia r<i por rnèra f+)r••` - 
serem pr'oprietar•ios•. terei raiais tempo paia , tra- tnrilidade, para incyleN Cé;-, (los e (lt•ft't((1i••lt;fi (-)s (111'et-

Essa , circunstalWia neto ta r., s 1 inus na Barcarr lese é o tuS CIOS aciunistus. 
deve ,,er ac(,í(,o (>omn 1boa Basti de preambulo,. - "'que traçou o Engellheirn 

. + Dr. Sande e Castro e u:tl- C. ou rapoas Hl, porque • ira- (0 f m- desta é. escllrrec(ir q 
justa e acarreta ta►ilanha os eontervaner,s-do seguinte: quer altel•aç,10 que p• r vera. eSfc•S ais rufies 
c oncor'rencia i este cet e))l, A Fabrica, Barcelense ten. ttUr a s a h e faç a de seguir os 
que arreda, ;ifinal, do seu do Lirçado os fundamentos, tramites leg:lis. NO PROXIMO ANO 
coriSilino PXactrrinente,; as o5 alitorcos, 1111111 alinha` A. Snucascrux. 
classes que íuctarn com se- mento que sensibilisou (0 l•egi,4amos como mais 
rios embaraços na saia eco- , k em) avista dos geonxetras, .. , •••• vivo CónIenL.a .r)('t)t0, a 110-
nomia domestica. arrecuou  traz o seu , . 

-para • nosso teatro intenso • le ytlt . lo filrl de tão) 
rra Te tomado certo vulto edificio, maito e.onterite por intenso t,t'al)tilijo 1 d gira 

estes ultirnos Aias, a pr o- ter°,prestrado r. Uffi' •serviçr) á 
V•i1'l•afi veZes •lglli nos direcção (ia !1,ssoei,ir•tì0 pagando contra este" fr}cto, turra. .. ,, , „^• •, 4 r 

o que nós acliainos.•ju"'tis- ,, Mais,'tarde, ,.em ,,terreno -tet •1(JS 1'eft't'IdO •lO 1•as111"11rJ- (a(CÌ)ei'Cl•i1 CUCISP uIU, IIiU-

simo de,-) de que. sejam ver- que sere, um dia .pavimento Si) eSta(lo'd0 iio, •s0 teatro, `'i+la por tini silnpitl,iCU 

(hideiras as acusaç.Oes as- de.ru<c; levantou um barra-' d@ii)or)strtiil(l0 que es1:1 pirito de I11eI-e.-

rn feitas, cc) para funeic)nar, ,pol, me- vergonhosa, Situ(tçtt0 elCl Ce(10t' (]OS 
Alen) disto q tias  n.os zes, uma IoCorraovel. vi 01' r na(11 entJk)1'pCe a noSs<1 ttt )l;••li' ?r Cor111sSf•0 (11113 

queremos crnr•(•iwer g.u( xas r3 Carr):)ra, corri o . , s•e u  
pessoas visada!: corlhecc'dl) .; hotlr''it(la vice prë•idente •a lti, alem-i (le i).rrí,,d;ll' a exi- 110 l)rti1iw) • io de 'i d2 1k 

ras de que o criferio oadu - ,i frente, emprogou os seus biç••o'de Comp rilhas dr•ì- lia de 1e•ar• il efeito cst.('s 

urdo pela Comissão de Su- ,b+►ns oficias, jurrt(i•do n•> asa + 7atit tl•;• d¿' CG1"tia ilQitica• tra(licionnes fCst.ejos, (<1►!B 
bsisteneias é para o forme- ,Ta)p̂eza,,liltl•a que se inu-•• dia' 0 fJl'IÌ110 -(ltl(, na tlll'a1w(-;)1,e 



M , _ A . V_MIZIlI DA.IDIU 

i'f;'S•i•%•t d,i 1'Xf;CI1Zíd0 •l'LtC11 

l)roran.•a a lla-

r,t (111O (,xitu fic,u,.11n lies-
•íh j't + lü,arif'•;,ld,as a súb-
( t-)IrfiS:•t_)e ab.aixU lil('nC•10-

lialt 

Era efecLlVati,entP de-
ploravel (, leni va.-
1'•Ictf'r ( kt il(-sf"tlecirn(,tii.o 
,c,i,ilr)iiaoso )elas nossas ri-

i•t.trS,r• IiaLti raes, que :eido 

I oju d'Uni•l N1!Il)t)l(r`lttte -•• particular do 

vlt<ilt(la(le; !' úgltl f',(I y t,Sta for t•ljr1iI tt e cIíi f Vitºt,' Uilec'eu o 
c •é dé • Olíveira,, 

firidissi ias e prufe•:sor pIirn-,riu i-efol,mat(iu, 
,fust,t• de ti()rile brrllla iil,e muito conhecido entre nós e 

110 PaiÍ. .E,,, lperançidos es- quo durante ' longos anos diri-
,tala,. prirn:lr i>i (; c, ( 1l da 
vis inha Upul e.zia ( 1e 1.3arcelli 
nh(•ts. 1)esd," ha tempos que e:,-
Li,Vu_Iw , oft il)r(.tttu.• dt,sespe-
rado. Muito la nwntamos a sua 
morte foi Y um 

•9ºún1,Pru boniitº(i( dïr teu-;liel ,- 

Corz7iss o`gé.ral •' '•` cr rilhe o srnr. A'Lumel hi-
Direeçào ela ,•ss„ciaçào Comer- selilaú Úliveíra, ;letual prof,Issul' 

ciai, Gainara 5iuoicipal, , I3,rrbeirt3s cif. L3f+r'•elinlºus e dieIIia,is fauai-
Vi,luotalri(ls de 13arcelt,s,'C•rotiluCt_'"11a (• rilt•tada os iristiy;actrtihos 
tr,lico, As,e,nbl'a ltarceie,use, Triun lpt'smt1es. 
fo Sp,,rt Club, Uuiào F0,ó)L.13Al 13air- > „ 
••,e•Posce, A•suciaçâ.0 dos Lrnpre•uias- . 
nu Goruercio, Grernio das (luatro A. 
-de Givil, A„nciaçãn H. 
L'arc(,liut'use, Coí'po de Prce t 
liuoune, Irtnaudàde do ' 13. J. da 
-Cruz, Sindicato Agricola, aA VerJa= 
(le>a, « ECnc de Bareclos», u(ì 13arceµ• gira. 
letISPo, Aclrninasirador dn Gonchio •• --Fuf t._UnbUi n(w;ame.nle o-
o G)rresp(n),fentes dos jornaes, per'tdat a (' sposa tio a1u1i-

Coniisgão central. go sr. João de. Sous;,i; lendo a 
1)r. Migo,,1 Fonseca, Padre Anta- operaçào decora ido seus u mais 

rlt , 1:•teVPR, r•rrrPi'rCn Queiroz, João. lrtve :, Clderll.t'. 

. C. da Cruz, Artfl(n` Korfz C'è,réirá' ( t' A estos sellhur:,5.,(' Stºas fat-
e r)ir(ctão d;r A. CotnPrcial. - rïiilias as maiores f+ lirila,,,j 

1 . -coM oU g maus si>Ìca'r11s' dr' r ju5• 

Suh-Comissão de.arraial ,ele qur;.em br( ve;st;,.,.lre5tatkºtrtr;- 
e festival: no rio Ca va rò á'+ ,'. I t'-.• • .. 

Direcção da .1. G,ornercial,, , João.. 
Durtrte, Abel Corte Real, 1)r. tlatn5•• Sarau`ile betleficeltola 
iGraça Man•el ,[,•é Rt,drigues, .1u- , 
relio Ranºo-, {ìugerio Calás e' João' - W irl ru d•à, pooco taro¡•In tr:rít 
'c. L. daa Cruz. lOjt ir no`dó•So teatro, urna( r e-

Stti3-C(rntzwsït0 da festa Cila dí+ e;n ida+de -xm belli ,Rcio 
do" 1'„tirões dai Gratmd(; (Uu6 r'ra 

ap;ri 1 P C e (1at Sucfeda•d(; da Cruz ver• 
r lrlrniuistadt,1 d,t ortcelllo, bMI. 

tarrloS a ortr gI1:J lllll [ieM 

,deix.rrá d(, f,icilital' a ,iç,do 
cios avrojados empmlien-
-dt-,, cores para. Ilonr,a. e ;lo-
1.1a da, IIossa vila  

_T;irrib,••m nn ultim!t gníni,4-
tT,ira foi do snº'. A(i-
x (l tU Soue"a .,;I1IX o eli8t II,•to ar'-
(¡uisecto I)raca}rense sor:' José 
Vilatça, m 11sta n quem snl,Nri• 
.+1_t?171P.11t,(' ••tli E31111'º'•!t!e Y( "tl•((iCº}, 

tºIr,-fA d,i º titül,•ção dlr 8I•- de 
«'t, t que, rgwtlnºent(,, foi , 

ene:,rreg:tdu de lev;,nbr,'corno 
fui uu6rora, o p:lla(-iu dos aC:o-
"imhra,5n; wt rnHsrnaf"cidade,obra 
(? ta (iue foi um dia" 
deste• 

Faleeiinento 

s„< . 

Op,eraçves , _ , 

A esp(,sa ( lo, sr. Antonio Quin-
tas f z unlat operaºçào um t;tntu 
til elkidrósa,'-;É;u(fo uo wntaullo 
feliz nessa( iutr:rvunção cil nr-

d(: dP, vilhS, }toas, Paº(lre--Antunfo trrelhr., quc lato n_?Ieva+ates s(,['- 

rslevc, Dr. •t,gut,l Fonseca., Artur', viço fora }n•(-st;.ülo nu I,itiz. 
lioiiz I'(:reirl c Áuga•t •` N('stï+ artistic(lãbenstìciu to. o Srnreasab•. • .t 
Sulz Cornis;•ºo das Iournday dos-tn+ll'áu;pºãrtN senhora, ; cn - 

Jh•s. Francisco Torres, Mauoel No I'ri+ irou distinctissimus, da 
Vaës, Mam,os Mariins e. Goújtalo \[•au• sa rnxis esculhid,t sociEtlaºde, 
jo, D, Sajvador Doºw np,elt, Antouí) ren(lu por isso (t(; (•• parar unia 
,Lastro e Antonio Veloso, enorme concol rc,ucia, 

bnb-Comissão de propa-
;i nda 

Dr, Miguel Fonseca, Arl.ur Roriz, 
l+º;feriu Cala, e os Gorrespandentes 
dos jornaes diarios, 

f 

A nossa carteira 

Hospedes ilustres 

f•rn casa tio sr. C;un(1e d.' Vi-
Ltti•Hu;(>:, t+slivera,m hu5p+°dados; 
rºu uli.irrlo s:l1'Ido, (s ilnshre5 
,;scritore5 (; asrlt,, gq;tlhe+iro CJìas 
(• Arlfr?1•o de I'i;nf`il'e(iU. 

Na+ r,ornp.+nlii>t (1a+gnelt• riGs-
r?o amiKo e do si-- Augusto Sou. 
( ts,,r.lx 1ì'r.t•l'airn nnºu ?• f• " dit{re sàt• : Soba ftrttiâ` ttl •Iafi inlflE.a,tlora Li-
,:al(r í•lnc?(•iho, lit,.,nrao rºmito rnºtatla» abriu "su ui ata vilaniatis 

.;a,ti-•f•iit} coar u pasa(•ì(•, urrrai ruva lyar(.l,t i•►, (; lide u pu-

popa tios Pobres 

I)e5de 1.r()jt; (? rrl hliaint+• rl(1 (' aln-

pu portivu do Cxrupo,Uniào 
rã.0 alugadaisr,sio publico U•a-
vE,aeiras• cuja produ(;to. ►'evcr-
teº(í. em.b,iieficS•i deste insti-
tuto de° caridaElè, s(,ndo ¡por 
isso n:itura:l (que todos d:t me-
1hoC • vuutade concot°rara parar 
qu(; essa vorbal atinja um valor 
çlevacïtu. . 

11 e•,t,, institniçào foram (,fe-
r('cidus pelo « 1'aniHcadora Li-
•tifadam, i0•0O; t) pe{c+ si-. ltu-
dri¿;u Got'ridu,• 50NQ. 

Nov a patiária • l• 

Mico lr+rcPlense Pnr,ciniratrà pão 
de prfn.ºgira qunlirla+dr; (a faibri-
c>.,du e,urn esmera(tal lirnpçzi'+, +., 
,yue rE•pres+•n1,:t unta vatutatg+;nt 
taunsidt:;rave,.l parar a a:+ode da 
nos-<M [iupulnçào. 

E,sse novo PSta+bel(?cilrºento 
está.. inonta,du com tud>+s •+s 
çci'ndiçde; de frigi+'.ne, al(',m de 
ter pessoatl do rnaiís habilitado 
e curnpF:trrºt.e• )J' roais tirrºa ca-
sa c+:rºierciall que vera r,n(yran-
d.ecer a noSsai tarro e opl8r um 
dique à explu••a,çào ga:na(r,cio•al 
Chis (lua • ligaram puir:+ mais 
cumud ,mnt'ute tripndi•tlem so-
bre u povo. 
Aos sïºcºos da cova p 'd.tl ia 

05 nossos :} iarabens u largas 

A NL '1vG'IUS . 

.EDITAL 
O Dr. Miquel Pereira da 
Silva Fonseca, pr•esi-

`' , ctexrte cia Comissão 
];xéccrtivcr da Ccarrrar•a 

• ?!• rrxt icdpal de ï3a r'ce-

rl1ot'lltl j)ujJliC(1 (I1le, t10 

••-•)1'íBl,li-(lE'. 60 t(l.'tS, í1 1Jt1T'ÍiI' 

(.!r,l,â, aberto 
C01.lClil'ti(1 il:.lr'a il cO11C0SSaCl 

df) ex(',lllSlVt)r`o f(il'11PCIrn4'Il 

('Ftrilf'y V(',!'(l(aS, II 'ewte 

COIIf'•lllf;. '<t (•Otfie(•tIC' 110 

dia ''i de allllío 13r(-lailri.o. ' 
As c(lti(lições encun-

t1'íi1r1-•E• l?iltl.:Iltf s nif Se(il'e•-

Llrtíi díl L,arti,,al'a. 011(le l)o-
Ilelr! S4; r' e,.•,•r1t11I1i11.laIS. 

I••Ir't't'!(l• r Secl'et•tl•1'i da 
C.rulara 1lrlriicill•ll 30 de 
Abril ( 1(, l9?3. 

E4 t;lt INbit0el d.1 Gl'ilz 

de I3,rndl,ir•ít, chefe 
dt! Irll,er'1110 0 

SLIbSCt'(;V1, 
0 Presiti(•n1e 

.►liguel Fonseca 

1`'éLt S. (án( 1'ra é feito 
convii,c pr,iças licencia 

deis e (fie licença registada 
por 1Jeriados 1Jrococraveis 
de 30 dias pN'ra irara sel'-
VIC' CC)111c1 guardas (laS 
«liaribal•esv da aviação da 
1't•avinc{a de Angola. 
As I)raS;íls que aceita-

rF,r.n oconvite devem alJre-
.sentar-se rio 3.° Batalhão 
CI 'l[Ifí3nt,41't.a n.° 8, agllal'-
t,eii•(lo Plést{.t vila, até ao 
dia 15 do cofre►ire. 

fi Iiaìoffirìa Barbosa 
Campo da Republica, 8Q^ 

Com fazendas nacionais 
e eStraI1gP1C'aS, Vaí'10s ou-

ti-os artll;bS (', üCil comple-
to SOI't1d0 li8 fíitOS \p31'a 

creança. 

CASA 

ende-se urna morada 
de casas de urn andar e 
quiul.al, sita elo urra rua 
central d'esta vila, 

N'es(.a 1-Mação se diz. 

[i`r ìafnrìfl Barbosa 
unsla►ldo-rios que se 

guet• fizer insinuar no 
,iiiitlio dos meus llúrnC1ro-
St'S freOi'U('zeS que C1í.10 a-
ceito C)1")C'tt que na0 sej;t 
COrlll.)rad3110 ,meu atelier, 
Ve161]0 declarar, foi-m al-
mente, que tal alii•maçã0 é 
pIlt'•rliellt(? gr,lttilta, pU1S 
estou sempre pronto a ser-
vir os rrleus frearjezc-s. 

Bar(,elos, 3 5-923.. 

' Barbosa •. Filho 

Ao Coin.cr•,1*0 e 1,10 Publico 

1 

O abaixo assinado pr•evirte o Comercio e 
Publico que deseje abrir padarias de que lhe t+orne-
ce farinha triga de diversas marcas, exceto da do 
CRUcrcí►o, de Barcelos, por preços tnodicos, ' 

Tcrrribern r2cxo põe duvida arai dar pt•aao aos 
compradores, desde grte sejam pe•soczs idoneas-

,.Iu grande quantidade de farinha etpt deposi-
to e trrar.y parca chegar. 

Barc;elus, 18 de Janeiro de 193, 

fimìa 6ancelnes •err•s 
AM.EiO.I)AII C4l?IJE3I,ICA , '-,\'• .° 66 A 72 



 com  

ARTIGO FU 1-•Pt:A.. .j0S E DEPOSITO DE CE R A 

•nccrrreda-se ele trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçdo conrplelas conz Ia-
rinias dow-adas e em velacdo. g'odá a gztalidade de pertences, para quaesgtter ornamenta,,,õe.s. 

Gi,a`nde deposito de corôas fuºze,rarias, bougztets, palmas, etc. Urnas de 7no,lno em todos os cstylos. 
Clizonbo sm pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

-i I? •.•hl,a1•• 3l• s S,aY6T•ftl• 
------- DE 

ANTONIO .DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONiO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no ge►,r — .. reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhes de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateia. 

Visitem pois este estabelecimento que nele Ancontrarão 
um completo sortido: 

t..riA fti A D a 'J JL ASr.,L V 

—DE-

 -iGOVES  LIA SILVA 
25—RUA INFANTE 0. HENRIQUE-27 

WÃ, R CEli0S 
.Neste moderno- esta bdlecimento seº,veºn-se os fre-

guezes com o mais esmerado servico de meza e a preços 
mitito baratos. 

.Escolham por isso esta estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

ARIA flIAS 

,1fv'10\tU DUS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A, 53—BARCELOS 

COMPLETO SOItTI DO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos tines e de me• 

za, bolachas, bíscontos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MIARIA ANTONIA 

— DE — 

CtiLLS17S0 RIB 3IH0 OSORIO 
RUA D. ANTOMO BAR ROSO--BARGELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra ã 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado era farinhas puras e devicl in, ente analisadas. 

TELHA T!PO MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Fabrica de Barcelos 
— DF 

Ramos c, C.", Limitada 

Guimarães & C‹,tryalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em laniiicio5 
'Fecido5 cie .fia e 

CASA DE PASTO 
-- DF — 

.Yl+rt>r ocí, .10*é 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Reparlições publicas 

Serviço esmerado é a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
H6; MANOEL JOSÉ OU/ARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceia, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem a.• suas 
compras, seio r;onfrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Bzrcebs: 
Manoel Afonso Rorix Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagein . pa-
ra os senhores proprietarios de pitiheiraeti, em venderom 
os mesmos por meio de leilão, reservando -,,n o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes n:-to convier. 

E' esta a inelhor forma de tii,nrern um boto resultado 
de suas vendas. Sempre que tenhata de pôr pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por enrita.Y 
da casa ou por cauta propriq, com boa pratica de louvar 
pin heira.es, podendo f,►ei]i rbnaa condições. 

--`Podo o novo fornecedor de, madeira para estia ca-
Sn., rAconliecertt em pouco tempo' tia boas condições de 
trabalho que lhe Fácilitamos. , ,y' 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

JjJAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de fôrró e vitòla. Pares 

tratar todas as quinta-feiras coar Juan B. Do-
;tr;ndcli- k•°•r•ricade Serração--Barcelos 


